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A física como ‘diversão’
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O físico experimental Roberto Aureliano Salmeron, nascido em 1922 na cidade de São

Paulo (SP), teve o privilégio de participar de uma das mais importantes ações da

história da universidade brasileira: iniciar e coordenar o Instituto de Física e dirigir os

Institutos de Ciências Naturais e de Tecnologia na Universidade de Brasília (UnB) em

1964 e 1965. Como primeiro coordenador desses institutos, o que o colocava no terceiro

posto da administração da universidade, Salmeron pôde viver e acompanhar os planos,

as iniciativas e o trabalho dos pioneiros da UnB, os progressos iniciais da universidade

e também os passos dos opositores desse projeto, que culminaram em um afastamento

coletivo de professores e estudantes em outubro de 1965. Com isso, o ‘sonho’ de Brasília

foi brutalmente interrompido.

Formado em engenharia elétrica e mecânica pela Escola Politécnica da Universidade de

São Paulo (USP) e em física pela Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro, Salmeron

dedicou-se sempre à física experimental em partículas elementares, ainda que, no iní-

cio da carreira, tenha trabalhado como engenheiro. Antes de chegar a Brasília em 2 de

janeiro de 1964, ele já havia trabalhado na Escola Politécnica e na Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras da USP de 1947 a 1950, no Centro Brasileiro de

Pesquisas Físicas (CBPF) de 1950 a 1953, na Universidade de Manchester

(Inglaterra) de 1953 a 1955 (quando obteve o doutorado) e no Centro

Europeu para Pesquisas Nucleares (CERN), laboratório internacional

pertencente na época (de 1955 a 1963) a 14 países (hoje, 19) e situado

em Genebra (Suíça).

Salmeron é atualmente diretor de pesquisa emérito no Centro Nacional

de Pesquisa Científica (CNRS), da França, e trabalha na Escola

Politécnica, em Paris. Preocupado com a preservação da memória

relativa aos primeiros anos da UnB, publicou em 1999 o livro A universidade

interrompida – Brasília 1964-1965, no qual apresenta a história das idéias e dos

acontecimentos que levaram à criação daquela universidade pioneirae das perseguições

sofridas pela UnB durante a ditadura militar.

Casado com Sônia há mais de 50 anos, mora em Paris com toda a família: dois filhos e uma

filha, todos casados, e oito netos, que, para seu prazer, conversam com ele sobre estudos

e futebol. Em uma conversa informal no CBPF, Salmeron contou parte de sua vida pessoal

e profissional, o que nos permite apresentar agora um perfil – ainda que incompleto

– desse grande cientista e ser humano.

Entrevista concedida a Alberto Santoro (Universidade
do Estado do Rio de Janeiro), Antônio Augusto Passos Videira
(Uerj e Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas)
e Micheline Nussenzveig (Especial para Ciência Hoje/RJ).
Edição de Alicia Ivanissevich (Ciência Hoje/RJ).
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Qual a origem de seu nome?
Como era sua família?
Salmeron é uma família de origem espanhola.
Meu pai era uruguaio, e o pai dele, espanhol.
Minha mãe era italiana. Na Espanha, Salmeron
era uma família com tradição cultural.
Um dos ancestrais foi Nicolás Salmeron,
tio do meu avô paterno, professor de filosofia
que se dedicou à política e em 1873 foi presidente
da primeira República da Espanha, fundada
em 1870. Meu avô paterno era engenheiro, mas,
apaixonado por teatro, veio com uma companhia
teatral para a América do Sul, onde viajou
por Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai.
Depois que ele faleceu, minha avó e seus
oito filhos ficaram na maior pobreza. Foram para
São Paulo, apoiados por um irmão da minha avó,
tipógrafo no jornal O Estado de São Paulo.
Meu pai tinha então 14 anos.
Dois anos depois, precisou trabalhar, e a profissão
mais acessível foi a de barbeiro. Minha mãe

casou-se aos 20 anos e, com meu pai, acabou
de criar os seis irmãos menores dele.
Além do trabalho de casa, enorme

para uma jovem que cuidava de uma
família de oito pessoas, contribuía

para as finanças lavando roupa
para fora – à mão, claro.

Meu pai teve influência
decisiva não só em
minha vida como
em meus estudos.
Desde os mais remotos
tempos de que tenho
memória, eu o ouvia

dizer: “Roberto vai ser
engenheiro.” Essa frase

era repetida também por
meu avô materno, serralheiro.

Cresci com a idéia de que ia ser engenheiro.
Nunca pensei em estudar outra coisa até

o fim do curso na Escola Politécnica da USP.
Meus tios, paternos e maternos, eram todos

operários de fábricas de instrumentos musicais
e eram politizados. Vários moravam com

meus pais. Desde menino, ouvi conversas
sobre política, sobre o que liam

nos jornais e revistas,
sobre as guerras na Europa e,

o que foi muito importante,
presenciei reações
inequívocas contra
a injustiça. Eles liam muito

e respeitavam a cultura.
Um dos meus tios me fez

conhecer escritores franceses,

como Victor Hugo, Balzac
e Alexandre Dumas, quando eu tinha 14 anos.

Como foi sua formação escolar?
Antes de falar sobre meus estudos,
é preciso lembrar que a estrutura do ensino
atual é diferente daquela do meu tempo.
Hoje a escolarização começa aos sete anos,
no curso fundamental, que dura oito anos.
Depois vem o segundo ciclo, ou curso colegial,
de três anos. Após 11 anos de estudos, podem
começar estudos superiores. A minha geração
começava a estudar também aos sete anos,
no chamado curso primário, de quatro anos,
no chamado grupo escolar. A vasta maioria da
população só tinha essa escolaridade.
Vinha depois o secundário ou ginasial, de cinco
anos, feito nos ginásios, quase todos privados
e metade pertencente à Igreja Católica. Menos
de 10% da população cursava o ginásio.
Os que quisessem ir para a universidade,
após o ginásio, tinham mais dois anos de estudos
obrigatórios no curso pré-universitário,
que correspondem aos dois últimos anos
do ensino médio atual.

Fiz todos os estudos em escolas públicas:
grupo escolar, ginásio e universidade. Cursei
o Ginásio do Estado, em São Paulo, que foi decisivo
para minha vida. São Paulo tinha mais de um
milhão de habitantes, mas só existia esse ginásio
gratuito, e ele só aceitava cerca de 160 crianças
por ano. Para entrar, era preciso fazer uma espécie
de vestibular aos 11 anos de idade.
Não é surpreendente que meu pai,
como barbeiro, não soubesse o que se devia fazer
para que uma criança estudasse. Ele queria
que eu fosse engenheiro, mas não sabia como eu
poderia chegar lá. Por isso, ao terminar o primário,
fiquei um ano sem estudar. Até que clientes
da barbearia disseram a meu pai que eu teria
de cursar primeiro um ginásio para
depois fazer universidade.

Morávamos em São Paulo, nos limites
dos bairros Barra Funda e Campos Elísios.
Havia perto da minha casa o Ginásio Eduardo
Prado, uma escola para ricos. Meu pai foi até lá
pedir informações. Tímido, nem chegou a falar
com o diretor, só com o porteiro. Este disse
que aquele ginásio era muito caro e que ele devia
procurar o Ginásio do Estado, gratuito e situado
do outro lado da cidade. Meu pai foi ao Ginásio
do Estado, e de novo só falou com o porteiro.
Dessa vez, recebeu informação precisa,
mas preocupante: o porteiro disse que era difícil
ingressar lá, que as crianças tinham de passar
por um exame de seleção, que muitas faziam
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cursos de preparação para as provas durante
um ano e que o exame ocorreria em menos de três
meses. Mas revelou também que perto dali havia
uma escola preparatória. Meu pai falou
com o dono e diretor da escola, Vitor Mussomeci,
e este foi de extraordinária elegância. Entendendo
a situação humilde de meu pai, disse que,
como faltavam menos de três meses para
os exames, eu podia estudar na escola sem pagar.
Eu tinha consciência do interesse e do esforço
de meu pai, e fui com grande vontade de aprender.
Pedi emprestado os cadernos dos colegas
e copiei todos em três semanas. E, com 12 anos,
fui aprovado nos exames e classificado
para ingressar no Ginásio do Estado.

No ano em que fiquei parado nos estudos,
aconteceu algo interessante e útil. Meu pai tinha
um amigo muito mais novo que ele – poderia
ser seu filho –, Alfredo Mendes, ex-campeão
brasileiro de salto em altura e que tinha estudado
em uma escola de comércio. Decidiu-se
que o Alfredo ensinaria inglês a meu pai,
a um dos meus tios e a mim. Tivemos aulas
uma noite por semana, durante um ano.
Ele nos fazia estudar pelo mesmo livro em que
tinha aprendido e, com extraordinário senso
pedagógico, obrigava-me a escrever as palavras
em inglês, não só a falar. Essa história mostra
o ambiente de curiosidade que havia
em uma família de operários como a minha.
Estudei todo o livro, aprendi várias centenas
de palavras em inglês e a conjugar alguns verbos.
Por feliz coincidência, quando comecei a estudar
inglês no ginásio, esse foi o livro adotado.

O Ginásio do Estado foi decisivo na minha vida.
Porque era gratuito e pelo alto nível de ensino.

Eu e meus colegas sabíamos que tínhamos bons
professores em todas as disciplinas, mas só quando
meus filhos começaram a estudar na França
percebi que o Ginásio do Estado era do mesmo
nível que o dos melhores liceus de Paris.
Uma das grandes qualidades dos professores
era que nos ensinaram a estudar. O dia da semana
em que mais estudava era domingo, porque
não precisava sair de casa. Hoje, a maioria
dos jovens termina o ensino médio sem saber
estudar. No Ginásio do Estado, tive influência
de vários professores, mas a maior foi de um
professor de matemática, Cândido Gonçalves
Gomide, homem fora do comum. Ele se formou
em engenharia na França, retornou ao Brasil
e trabalhou como engenheiro, antes de dar aulas
no Ginásio. Ensinava com dedicação e em nível
elevado. No quinto ano, já trabalhávamos com
cálculo integral. Duvido que haja um colégio
no Brasil, hoje, em que isso seja possível.
Gomide, apenas pelo prazer de ensinar,
convidou seis alunos para terem aulas
complementares uma vez por semana,
mais avançadas do que as do programa ginasial.
O grupo se dispersou, e durante mais
de um ano tive essas aulas sozinho. Eu estudava
com vontade e gostava do que aprendia,
mas não tinha consciência do nível desse estudo.
Ainda estava no quinto ano ginasial e já aprendia
assuntos de curso universitário. Como não havia
livros daquele nível em português, ele me
emprestava livros em italiano, adotados em
universidades da Itália. Assim, aos 17 anos,
adquiri uma sólida base de matemática
que facilitou meus estudos. Poderia ter feito
sem dificuldade o curso da USP e talvez

Roberto
Salmeron
como patrono
do campeonato
de futebol dos
estudantes da
Universidade
de Brasília,
dando o
‘chute inicial’,
em 1965
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ser matemático. Mas eu não
tinha consciência disso.

E seu pai queria
que estudasse
engenharia...
Sim, era uma profissão
segura. Quase todas as famílias
brasileiras não sabiam o que
significava ser matemático.
Todos sabiam o que faz um
engenheiro e como ele ganha
a vida, mas não sabiam
o que faz um matemático
e como ele ganha a vida.
Na época eu não pensava em ser
cientista, ou melhor, nem me
dava o direito de pensar em
ser cientista. Esta é uma
situação gravíssima dos jovens
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de famílias proletárias, não só no Brasil, mas em
todo o mundo: vivem uma interdição cultural
de fazer progresso intelectual. Interdição às vezes
dramática, muito difícil de se sobrepujar.

Cursou depois a Escola Politécnica da USP?
Sim. Mas antes fiz os dois anos
do pré-universitário para engenharia na própria
Escola Politécnica, após terminar o quinto ano
ginasial. Havia cursos pré-universitários
na própria universidade, gratuitos,
e havia cursos privados, pagos. Para ingressar
no pré-universitário da universidade, fazia-se
uma espécie de primeiro vestibular.
Ao final dos dois anos, prestava-se o exame
vestibular para a universidade. Havia ‘cursinhos’
de preparação para os dois exames.
Todos os meus colegas do Ginásio do Estado
que fizeram engenharia ou medicina passaram
nos dois exames sucessivos de seleção
sem fazer cursinhos. Na Politécnica,
fiz o curso de engenharia elétrica e mecânica.

Como se interessou pelo ensino?
O interesse veio com a necessidade. Comecei
a dar aulas particulares aos 15 anos: ensinava
para quatro crianças o programa do exame
de admissão ao Ginásio do Estado. Depois passei
a dar aulas de matemática para adolescentes
menos avançados que eu nos estudos. No primeiro
ano do pré-politécnico, com 17 anos, comecei
a ensinar matemática. A esposa de Gomide tinha
um ginásio privado, onde os dois ensinavam.
Convidaram-me para lecionar matemática lá.
Assumi a responsabilidade de uma classe
do primeiro ano e uma do segundo. A admiração
por Gomide e sua esposa se mantém até hoje.
Foi essa a minha primeira experiência de
comparação do ensino público com o privado no
Brasil. A esposa de Gomide queria que seu ginásio
tivesse o mesmo nível que o do Estado, mas não
conseguiu um número de alunos suficiente
para sobreviver e teve de fechar. Além de perder
o emprego nesse ginásio, precisei ganhar mais
no fim do primeiro ano pré-politécnico, devido
a problemas em minha família.
Havia em São Paulo um cursinho de preparação
para o exame de admissão ao pré-politécnico,
de uma pessoa interessante chamada Léo Bonfim.
Ele era assistente de cálculo e análise vetorial
na Escola Politécnica, onde tinha feito o curso
de engenharia, e autor de livros de matemática
para ginásio. Fui perguntar a ele, a quem
não conhecia pessoalmente, se havia chance
de lecionar matemática na sua escola.
Muitos alunos faziam curso intensivo nas férias,

para prestar exames em fevereiro.
Léo Bonfim disse que precisava de um professor
de física e, claramente com pena de mim,
perguntou se eu seria capaz de ensinar essa
matéria. Eu disse que nunca tinha lecionado física,
mas poderia tentar. Minha função, durante os dois
meses, foi reforçar os conhecimentos de física
dos alunos. No início do ano letivo seguinte, em
março, ele me oficializou como professor de duas
turmas. Foi assim que me tornei professor de física.

Eu lecionava a alunos que se preparavam
para o concurso de admissão ao pré-politécnico
e ao pré-médico, mas eles estavam só dois anos
atrás de mim nos estudos. Nunca ninguém soube
a angústia que senti naquele ano; só recentemente
comentei com minha mulher. No mesmo mês
em que meus alunos fariam exames para ingressar
no pré-politécnico, eu prestaria vestibular
para a Politécnica. E se eu falhasse?
Minha reputação ficaria arruinada para sempre.
Angústia tremenda. No fim, tudo deu certo.
Fiz todo o curso universitário trabalhando,
lecionando em ginásios e em cursinhos.

Por que decidiu escrever livros didáticos?
Só escrevi dois: Introdução à eletricidade
e ao magnetismo e Introdução à óptica.
Eu ensinava eletricidade em ginásio e cursinho,
e nunca tinha planejado escrever um livro sobre
o assunto. Um dia um estudante, que disse
ser taquígrafo, mostrou as minhas aulas escritas
à máquina e pediu autorização para distribuí-las
aos colegas. Autorizei. Algum tempo depois,
fui informado de que minhas aulas estavam sendo
vendidas em outros ginásios. Decidi então
publicá-las em livro. Conversei com um amigo
que tinha uma pequena oficina gráfica
e imprimimos o livro. Eu tinha 21 anos, estava
terminando o segundo ano da Politécnica.
O livro acabou sendo cada vez mais procurado,
e quem passou a cuidar da distribuição pelo Brasil
foi um cunhado meu. Com o livro de óptica foi
diferente: planejei escrevê-lo. Tenho um sonho
permanente de escrever uma série de livros
didáticos. Cheguei a escrever notas para alguns,
mas nunca tive tempo para levar avante o projeto.

O que fez depois de se formar
na Escola Politécnica?
Ao terminar a Escola Politécnica,
fui convidado pelo professor de física geral
e experimental, Luiz Cintra do Prado,
para ser seu assistente. Foi um dos acontecimentos
fundamentais em minha vida profissional:
sem esse convite, provavelmente jamais
teria sido físico. Tenho profunda gratidão Ro
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por Cintra do Prado. Ele me introduziu no mundo
universitário e me deu a oportunidade de ensinar
física em nível superior. Era excelente pedagogo,
ensinava física para engenheiros de muito
bom nível e seu curso era dos mais apreciados.
No primeiro ano depois de formado, trabalhei
meio dia como seu assistente e meio dia como
engenheiro no Instituto de Eletrotécnica da USP,
fazendo ensaios de máquinas: testava motores
e transformadores fabricados por indústrias
em São Paulo. No Instituto, tive o privilégio
de estar em contato com engenheiros
muito competentes, alguns dos quais tinham
sido meus professores.

Como decidiu seguir a carreira de físico?
No ano em que trabalhei como engenheiro
e assistente de física aprendi muito, mas tinha
consciência de que a longo prazo não poderia
continuar exercendo as duas profissões, porque
meus progressos seriam limitados. Eu não queria
ser mau físico e mau engenheiro. O ensino tinha
desenvolvido em mim um interesse pela física.
Quando era aluno da Politécnica, apesar
de estudar e dar aulas, arranjei tempo para assistir
como ouvinte, durante um ano, às aulas
do professor Gleb Wataghin, que lecionava física
moderna na Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras (FFCL) da USP. Um grande amigo,
Paulo Saraiva de Toledo, tinha feito como
eu o curso de engenharia elétrica e mecânica
na Politécnica, mas também o curso de física
na FFCL, e trabalhava meio período como
assistente de Cintra do Prado e meio período
como assistente de Wataghin. Ele disse a Wataghin
que eu me interessava por física e o professor
me convidou para uma entrevista.
Foi uma conversa inesquecível. Ele começou
com a pergunta: “O senhor sabe que, no seu país,
como engenheiro o senhor pode se tornar um
homem muito rico, e que como físico o senhor
jamais será um homem rico?” Eu disse que sabia,
e ele insistiu: ”E o senhor quer ser físico?”
Eu falei que queria tentar. Wataghin refletiu
por alguns segundos e perguntou:
”O senhor é casado?” Contei que era noivo,
e ele quis saber se minha noiva sabia da minha
decisão. Respondi que sim. Ele acrescentou:
“Ela está de acordo?” Confirmei novamente.
Finalmente, ele aceitou: “Então, agora vamos falar
de física.” Ele disse que, se eu fosse trabalhar com
raios cósmicos, um dia teria de ir à Europa,
trabalhar em laboratórios situados nos Alpes,
naquelas montanhas cobertas de neve, com
paisagens maravilhosas que não existem por aqui.
Disse ainda que eu teria a oportunidade

de ir a congressos, onde encontraria físicos
como [Albert] Einstein, [Niels] Bohr, [Paul] Dirac,
[Enrico] Fermi, e veria como esses homens pensam
e falam sobre física. Então, o professor deu um
grande sorriso e disse: “Olhe, Salmeron, como
físico a gente não fica rico, mas se diverte muito.”

Na mesma conversa, ele me propôs
um primeiro trabalho, inteiramente técnico,
com tal modéstia que parecia estar me pedindo
um favor: fazer uma instalação para construir,
em série, contadores Geiger de grandes
dimensões. Ele os importava da França,
mas custavam caro e muitos chegavam quebrados.
Precisava de um grande número deles para um
experimento que planejava. Saí dessa conversa
já com um plano de trabalho. Fiz a instalação
para a construção de contadores, com grande
auxílio do professor Marcello Damy,
que me ensinou tudo para essa tarefa. Iniciei
minha carreira de pesquisador com Wataghin.
Uma de suas áreas de estudo eram os raios
cósmicos, e esse assunto me interessava.
Pedi demissão no Instituto de Eletrotécnica da USP
para poder trabalhar com o professor,
que conseguiu para mim uma bolsa na FFCL.
Quando Wataghin voltou para a Itália, deixou
na FFCL um vazio que ninguém podia remediar.
O grupo de raios cósmicos dissolveu-se em pouco
tempo. Na época, Cesar Lattes convidou-me
para trabalhar no Centro Brasileiro de Pesquisas
Físicas (CBPF), no Rio, recém-fundado por ele.

Cursou a Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras no Rio?
Wataghin era muito humano. Em nossas primeiras
conversas, mostrou interesse pelo meu futuro.
Disse-me que, pelo modo como via a universidade
no Brasil, eu como engenheiro dificilmente
alcançaria uma posição importante de físico,
e me aconselhou a fazer o curso de física na FFCL.
Em sua opinião, eu poderia fazer o curso enquanto
trabalhava com ele. A nova geração não imagina
como era retrógrada a estrutura das universidades
brasileiras. Com um diploma de engenheiro
da USP, sendo assistente de física na Escola
Politécnica da USP e trabalhando com Wataghin,
fui obrigado a prestar vestibular,
a me matricular como estudante na FFCL
e a cursar todas as matérias, mesmo aquelas em
que já tinha sido aprovado e até a que eu ensinava
na Politécnica. Os professores da FFCL,
compreensivos, me liberavam da obrigação
de assistir às aulas, mas não podiam me liberar
dos exames. Quando fui trabalhar no CBPF
transferi-me para a FFCL do Rio,
onde cursei o terceiro e o quarto ano.Ro
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Meu diploma de físico
é da Universidade do Brasil.
Minha situação era pitoresca,
tanto em São Paulo quanto no
Rio. Em São Paulo, a Politécnica
tinha um bom laboratório de
física para estudantes, mas a
Faculdade de Filosofia não
tinha. Então, de comum acordo
com os professores Marcello
Damy, da FFCL, e Cintra do
Prado, da Politécnica, eu dava
na Politécnica o curso
de laboratório para meus
colegas-alunos da FFCL.
No Rio, matriculado no terceiro
ano, dei o curso de física
atômica para meus
colegas-alunos do terceiro ano.

o projeto exigiria a constituição de uma sólida
equipe, e de que não havia condições para isso
no CBPF. Disse ao Lattes que devíamos abandonar
a idéia. Mas, nunca soube como, o Lattes
conseguiu que o presidente do CNPq, almirante
Álvaro Alberto, se interessasse pelo projeto
de construir um ciclotron de 400 milhões
de elétron-volts. Apareceu no CBPF um grupo
de engenheiros e físicos da Universidade
de Chicago, que tinham construído um ciclotron
lá, para estudar a possibilidade de fazer
um semelhante no Rio. Naqueles dias, os físicos
do CBPF foram convidados a visitar o arsenal
da Marinha. Durante o almoço, sentei-me ao lado
do presidente do CNPq, fomos todos fotografados
e a visita foi divulgada na revista da Marinha.
O chefe de polícia do Rio de Janeiro, um coronel
do Exército, entrou em contato com o almirante
Álvaro Alberto para preveni-lo, ou informá-lo,
de que ele tinha se deixado fotografar ao lado
de um rapaz de esquerda. Em conseqüência,
fui proibido, por ordem do almirante, de entrar no
prédio do CBPF. Minha reação foi imediata. Decidi
sair do CBPF, voltar para São Paulo e trabalhar
como engenheiro. Nos dias em que minha mulher
e eu estávamos nos preparando
para essa volta, tive imensa surpresa, por acaso,
em uma conversa fortuita. Soube que a Unesco
tinha concedido ao CBPF várias bolsas de estudo,
sobre as quais meus colegas e eu não tínhamos
sido informados. Algumas tinham sido concedidas
havia mais de um ano a pessoas que não
trabalhavam no CBPF. Exigi que uma delas
fosse para mim. Se não o fosse, eu partiria.
Fui então para a Universidade de Manchester,
na Inglaterra, fazer meu doutorado.

Em que época foi para o CBPF?
Fui em 1950. Para isso, sem muito refletir sobre
as conseqüências, pedi demissão na USP,
com desaprovação e preocupação de vários
amigos. As condições no início do CBPF eram
muito difíceis: não havia plano científico,
o laboratório funcionava com o maior desconforto
em salas alugadas na rua Álvaro Alvim, no centro
do Rio, os salários eram baixos, quase todos
nós recebíamos por trabalho de tempo parcial
e tínhamos de ter um segundo emprego.
Eu trabalhava em regime de meio período
no Instituto de Eletrotécnica da Escola Politécnica
do Rio de Janeiro, auxiliando os engenheiros
com esclarecimentos sobre física e matemática,
com grande liberdade de atividade. Mais ou
menos na época em que foi construído o primeiro
edifício do CBPF, no terreno da então Universidade
do Brasil, passei a trabalhar em tempo integral.
As dificuldades eram imensas, mas tínhamos
fé em nossos objetivos e esperança para o futuro.
Eu era consciente, no entanto, de que tinha de sair
do Brasil e fazer doutorado no exterior.

Nesse primeiro período no CBPF, um dia tomei
a decisão de abandonar a idéia de fazer física,
não por causa das difíceis condições de trabalho,
mas devido a um incidente que revela aspectos
da personalidade de algumas pessoas
que ocupavam cargos de responsabilidade.
Cesar Lattes me propôs estudar a possibilidade
de se construir um ciclotron [acelerador
de partículas]. Mas eu nunca tinha visto um!
Passei vários meses estudando a teoria do ciclotron
e de seus componentes, e descrição de ciclotrons
construídos em vários laboratórios dos Estados
Unidos e da Europa. Logo me convenci de que
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Quem me informou da
proibição de entrar no CBPF
foi o próprio diretor do Centro.
Na conversa, quis me dar lição
de moral, a ponto de perguntar
que jornais eu lia e de pedir
que não entrasse no CBPF
com jornais de esquerda.
Um detalhe: esse diretor roubou
naquele ano a verba anual do Centro,
e nunca foi processado.
O ciclotron nunca foi construído.

Quando a carreira científica
engrenou e o senhor se sentiu
de fato um cientista?
Na Universidade de Manchester. Perdi muito
tempo nos primeiros anos de minha carreira.
Tinha plena consciência de que era fundamental
fazer doutorado no exterior e trabalhar fora
do Brasil por algum tempo. Lia praticamente todos
os artigos sobre raios cósmicos publicados
nas revistas internacionais de física da época,
e compreendi que o laboratório mais importante
do mundo nesse campo era o da Universidade
de Manchester, onde em 1947 tinham descoberto
várias novas partículas atômicas – as chamadas
partículas estranhas – de existência inexplicável.
O diretor do Departamento de Física era Patrick
Blackett, prêmio Nobel de física, autor
de descobertas importantes desde 1932.
Fascinado com os trabalhos feitos em seu
laboratório, decidi que deveria trabalhar com ele.
Fiz essa escolha sozinho e escrevi a Blackett,
perguntando se me aceitaria em seu laboratório.
Era uma personalidade excepcional: grande físico,
grande diretor de laboratório e grande homem,
respeitado pelo mundo científico. O contato
com ele foi essencial, não só para minha física,
mas para minha vida. Quando eu estava
em Manchester, foi fundado o CERN, o laboratório
internacional europeu – pertencente a 14 países
e situado em Genebra –, dedicado ao estudo
de partículas atômicas, dos constituintes
da matéria. Blackett era membro do conselho
científico do CERN, e um dia me explicou
o que era esse laboratório. Para minha grande
surpresa, ele me disse, no fim da conversa,
que iria me recomendar ao diretor do CERN.
Ganhei um contrato permanente, e poderia ter
ficado ali até me aposentar, mas depois de oito
anos e meio decidi voltar ao Brasil para participar
da organização da Universidade de Brasília.

Os anos de trabalho no CERN foram
muito importantes. Na época em que estive
em Manchester, os estudos de raios cósmicos

revelaram novas partículas
atômicas. Com os grandes
aceleradores, como o do CERN,
as partículas passaram
a ser produzidas
em laboratório, os estudos
ficaram muito mais refinados

e um mundo até então
desconhecido começou a surgir.

Nasceu a física de partículas
elementares, ou física de altas energias.

Tive a chance de começar a carreira quando
esse campo estava iniciando e de trabalhar nele
durante toda a sua evolução. Fui um dos primeiros
10 ou 15 físicos do CERN. Hoje suas pesquisas
envolvem mais de 6 mil físicos e engenheiros.
É o maior laboratório do mundo dedicado
à pesquisa fundamental.

Que pessoas tiveram influência
em sua vida?
Na vida, todos recebemos influência de muitas
pessoas. Mas, para mim, seis tiveram influência
determinante. Os dois primeiros foram meus pais,
que não tendo tido oportunidade de estudar
inculcaram em mim a consciência de que estudar
é importante e fizeram tudo para que
eu estudasse. O terceiro foi Cândido Gonçalves
Gomide, que no Ginásio do Estado me ensinou
bases sólidas de matemática. O quarto foi Luiz
Cintra do Prado, que na Politécnica me introduziu
na carreira universitária. Os outros dois foram
Gleb Wataghin e Patrick Blackett,
que definiram minha orientação científica.

Como era o ambiente
da Universidade de Brasília?
Era contagiante de esperança, amizade,
ajuda mútua e compreensão, em todos os setores,
embora as dificuldades fossem imensas.
Em todas as áreas das ciências humanas,
das ciências da natureza e exatas, das artes
e das letras, havia colaboração, todos se ajudavam
para realizar um projeto comum, com ética
excepcional. Em toda a minha carreira – de mais
de 50 anos –, jamais encontrei, em lugar algum,
ambiente como o da UnB. Todos os que lá
trabalharam naquela época dizem o mesmo.

A UnB era uma experiência de reforma
universitária profunda: na organização
dos institutos e faculdades, na inter-relação entre
eles, nos currículos para estudantes, na carreira
universitária, na relação entre ensino e pesquisa
e entre a universidade e a população.
A necessidade de uma reforma era sentida em
vários lugares do país. Se a UnB não tivesse feito
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O que houve depois da demissão?
Fiquei desempregado por cinco meses.
Minha mulher sustentava a família. Eu não queria
sair do Brasil, mas as universidades tinham medo
de me dar emprego. Junto com o grupo da física
que se demitiu, me ofereci para duas
universidades. Quando já pensava em voltar para
o Brasil, antes de ir para a UnB, tinha me inscrito
no concurso para uma cadeira de física da FFCL
da Universidade do Brasil, no Rio, mas o concurso
não foi realizado. Quando saí da UnB,
um ex-professor meu sugeriu à congregação
da FFCL a reabertura do concurso. Recusaram.
Por questões políticas, não podia trabalhar
como professor. Eu tinha duas opções: trabalhar
como engenheiro ou voltar à Europa. Escolhi
a segunda. O diretor do CERN, Victor Weisskopf,
um físico de prestígio internacional, soube
o que tinha ocorrido na UnB. Ele me chamou
de volta, enviando-me uma carta pela mala
diplomática da embaixada da França, entregue
em mãos por um secretário da embaixada.
Junto com a carta havia um contrato assinado.
Weisskopf escreveu: “Se tiver necessidade
de um contrato para sair do país, aqui tem um já
assinado.” Então, voltei para o CERN, onde poderia
ter permanecido até me aposentar. Depois, porém,
decidi aceitar um convite da Escola Politécnica
da França, e me instalei com a família em Paris.

Em que consiste seu trabalho hoje?
Valeu a pena seguir a carreira de físico?
Oficialmente, estou aposentado. Mas o posto
que ocupo me autoriza a continuar trabalhando
como pesquisador. Continuo acompanhando
um dos assuntos no qual trabalhei durante anos,
para o qual propus e dirigi a instalação
de uma das experiências pioneiras no CERN:
a procura de um estado da matéria chamado
plasma de quarks e de glúons. Atualmente,
trabalham nisso centenas de físicos, em vários
experimentos, com resultados controversos.
Além da física, continuo o intercâmbio

que sempre tive com o Brasil, colaborando
com várias instituições do país

e com muitos colegas.
Se valeu a pena ser físico?

Apesar das dificuldades do início
da carreira, e da marca deixada
pela interrupção da UnB, valeu muito
a pena. Valeu por uma mistura
do que me disse Wataghin –
“como físico a gente não fica rico,
mas se diverte muito” –
com a sensação, sobretudo,
de ter sido útil por vários aspectos.  

essa reforma, outras universidades a fariam –
talvez a UFRJ ou a USP, que eram as mais
avançadas. Mas a UnB foi a pioneira.
Havia esperança enorme de construir algo novo.
Os estudantes participavam dessa esperança,
estudavam com entusiasmo, buscavam contato
com os professores, sem reclamar da falta
de infra-estrutura adequada. Lembro com o maior
respeito dos estudantes da UnB daquela época.
Quando tivemos que nos demitir, porque não havia
outra solução, eles agiram com dignidade
exemplar. Sabiam que nossas demissões seriam
prejudiciais para eles, mas nos apoiaram até o fim.

Sempre ouvimos falar
do entusiasmo de fazer algo novo
pela universidade no Brasil.
Qual foi o grande inimigo da UnB?
A mediocridade?
De certo modo, sim, porque a mediocridade
está sempre presente nas oposições ao progresso.
Mas devemos distinguir as situações.
Dirigentes, inclusive reitores, de algumas
universidades brasileiras opunham-se à UnB
por várias razões: porque não a apreciavam;
porque temiam reformas que poriam
em evidência o que deveriam reformar;
porque temiam que a UnB, atraindo pessoas
criadoras de alto nível, tirasse algumas das suas
universidades; ou apenas porque apoiavam
ou se submetiam ao governo que combatia a UnB.
Isso nunca nos preocupou. O que nos preocupava
eram os verdadeiros inimigos: os membros
do governo militar ditatorial e as pessoas
ligadas a eles ou que os apoiavam, por interesse
ou por ideologia. Foi por não aceitar a pressão
sobre a UnB que 223 professores renunciaram
em outubro de 1965. Eu fui um deles.
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